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PROGRAME-SE
Se você quer e pode ir à Antártica, é bom se planejar com antecedência. 

Hoje, o próximo navio com lugares disponíveis zarpa em novembro. A tem-
porada turística compreende somente o verão local, de novembro a fevereiro. 
No início, há muito gelo. Em dezembro, os fi lhotes de pingüins já nasceram e 
já se começa a avistar as baleias jubarte. Em fevereiro elas “lotam” o local.

Para ir, não é necessário nenhum procedimento especial e quanto ao frio, os 
barcos da Quark Expeditions oferecem, incluídas no pacote, jaquetas polares. Há 
também botas de borracha a bordo para o uso no desembarque ao continente. É 
preciso levar calça impermeável, luvas, gorros, dois pares de meia e óculos de sol. 
O site de Zelfa (www.antartida.com.br) oferece dicas de como se preparar. 

Mas se engana quem pensa que a re-
gião não é exuberante. É sim, e propi-
cia uma experiência de vida, não só de 
viagem. “É uma experiência única, dife-
rente de tudo o que já vimos. Uma área 
muito inóspita, cujo único alojamento é 
o barco. Muito diferente das viagens tra-
dicionais, onde temos (pontos de apoio, 
como) postos de gasolina, hotéis, trans-
porte... Já lá (na Antártica) é bastante 
intimista. É uma experiência de vida. 
Quem tiver oportunidade, tem que ir. E 
muita gente fala do frio, mas a tempera-
tura não é tão pior que no inverno euro-
peu”, descreve o médico Richelmy.

As colônias de pinguins constituem 
uma das principais atrações, assim como 
a geografi a do lugar, como você pode ver 
nas fotos que estampam esta matéria e no 
relato de Richelmy.

COMO CHEGAR LÁ
O caminho para a Antártica, obvia-

mente, é longo, mas nada complicado. O 
itinerário mais comum aos civis parte de 
Ushuaia, a Terra do Fogo, no extremo sul 
da Argentina. “As saídas para a Antártida 
começam com a primeira noite de hotel 
em Ushuaia. O barco zarpa no próximo 
dia à tarde”, explica Zelfa Silva. O site 
dela (www.antartida.com.br) é uma boa 
opção de guia para quem deseja planejar 
uma viagem aos polos.

Uma vez que lá, os turistas fi cam hos-
pedados no próprio barco, cada um em 

cabine própria, com atendimento de hotel 
cinco estrelas. Botes de borracha desem-
barcam os passageiros duas vezes por dia 
para que desfrutem o continente pela ma-
nhã e pela tarde.

E quem não quiser ir de navio, pode ir 
de avião. De dezembro a janeiro existem 
saídas de Punta Arenas, no Chile, para 
um voo de duas horas até a Antártica, 
onde se embarca a bordo de um navio 
para passar sete dias.

TERMÔMETRO DA QUESTÃO AMBIENTAL

A Antártica tem signifi cado especial para a comunidade internacional em termos de 
meio ambiente e dos efeitos causados nas condições climáticas globais. É muito sensível 
às alterações no clima e sinais de degelo acelerado já são vistos.

E apesar de ter sofrido perturbações ambientais no passado (pesca comercial e caça a ba-
leias e focas), o ecossistema e a biota terrestre da Antártica são as estruturas menos modifi ca-
das de toda a superfície da Terra. Os ecossistemas terrestres são caracterizados pela descon-
tinuidade, baixa diversidade específi ca e taxas de crescimento muito lentas; são frágeis, com 
pouca capacidade de absorver mudanças sem serem profundamente alterados. 

Os ecossistemas marinhos, por sua vez, são contínuos, apresentando diversidade 
bem maior do que o Continente. O Protocolo ao Tratado da Antártica sobre Proteção 
ao Meio Ambiente (Protocolo de Madri, de 1991) estabeleceu diversos procedimentos 
a serem seguidos na execução de  pesquisas  científi cas, visando à proteção da fl ora 
e fauna da região. Requer, ainda, a aplicação de procedimentos para a avaliação do 
impacto ambiental das atividades desenvolvidas na região.

Para saber mais 
sobre a Antártida:

http://bit.ly/antartida  
http://bit.ly/proantar 


